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Elena Kryuchkova

	 

	Com Magia pela Vida

	Livro 1. Encontro da Professora e a Escrava

	

 

	Livro 1. Encontro da Professora e a Escrava

	 

	Essa história é uma ficção e fantasia. E qualquer semelhança com pessoas ou eventos reais é mera coincidência.

	Essa história é completamente ficcional.

	 

	Capítulo 1. Encontro do Professor e a Escrava

	Mundo de Crono, Reino de Akaria, 712 Era do Mar

	No mundo de Crono, no planeta Crono, o Reino da Akaria estava localizado. Localizava-se no Continente Central, entre o Reino ocidental de Vitorianica e o Império oriental de Ainika. Localizado entre dois países com culturas surpreendentemente ricas, Akaria absorveu as suas peculiaridades, e agora forma uma mistura de estilos.

	Além disso, Akaria tinha acesso a dois mares ao mesmo tempo. O reino ocupava uma posição estratégica vantajosa, muitas rotas comerciais se cruzavam nele. Comerciantes de diferentes partes do mundo chegavam na Akaria por mar ou terra. Em todo lugar podia-se comprar vários produtos: tecidos, temperos, artigos de decoração, jóias, artefatos mágicos.

	A mistura de culturas do Ocidente e do Oriente gerou o fantástico estilo próprio da Akaria. E ao longo das ruas de várias cidades da Akaria, erguiam-se edifícios residenciais, comerciais e econômicos, e edifícios administrativos.

	A mistura de estilos refletia nas preferências de roupas dos habitantes da Akaria: eles seguiam tendências de moda de Vitorianica, Ainika e outros países. E ao mesmo tempo, eles criavam coisas próprias e únicas, com estilos e padrões interessantes.

	A capital do Reino da Akaria era a cidade de Kanna, que ficava em frente ao mar de Ilma. Era um lugar pitoresco que também combinava uma mistura de culturas. Edifícios de estilos variados erguiam-se ao longo das ruas. Navios de diferentes partes do mundo chegavam ao porto de Kanna. O comércio prosperava. Pessoas de diferentes países e diversas partes do mundo comunicavam-se entre si.

	O palácio real erguia-se no centro da cidade. Nos tempos antigos, ele era construído com madeira. Uma vez a cada poucos séculos, governantes de dinastias diferentes reconstruíam o palácio a seu critério. Em diversas ocasiões o palácio de madeira sofria com incêndios (algumas vezes, o verão na Akaria era muito quente e seco, e o incêndio era impiedoso).

	Mas há trezentos anos, um dos reis da Dinastia do Crepúsculo, que governava o país por setecentos anos, decidiu acabar com isso. E após um dos incêndios de verão (embora não muito forte), ele ordenou que o palácio fosse reconstruído com pedras.

	Então, no centro da Akaria, um belo palácio de pedra cinza-roxa rara, que está no domínio da família da Dinastia do Crepúsculo, começou gradualmente a ser construído.

	A construção do palácio de pedra não foi completada pelo Rei que começou esse projeto. Mas a construção foi completada com sucesso pela sua filha, que se tornou Rainha (na Akaria, uma mulher podia herdar o trono).

	E desde então, um lindo palácio de pedras cinza-lilás ergueu-se em Kanna por trezentos anos. Sua aparência representava uma incrível combinação de estilos, e sua beleza era impressionante.

	Recentemente, a cidade de Kanna, assim como o resto do Mundo de Crono, tem mudado rapidamente. Os cientistas descobriram a eletricidade. E lâmpadas elétricas seguras tomaram o lugar das lanternas mágicas. O telefone foi inventado: tornou-se tão prático comunicar-se com aqueles que moram longe! É verdade, o telefone ainda era caro, mas tendo poupado um pouco, um cidadão de classe média poderia comprá-lo. Rádio e vitrolas ganharam os corações das pessoas (eles também não eram baratos, mas ainda tinham um preço razoável). E trens movidos à motores de vapor mágicos possibilitaram mover-se rápida e confortavelmente entre cidades...

	... Um novo dia estava começando no Reino da Akaria. A Professora da Décima Terceira Escola de Literatura estava retornando do trabalho. Ela tinha cerca de vinte e cinco anos. E ela era uma mulher de altura média, nem magra, nem gorda, com cabelos escuros que chegavam até os ombros e olhos escuros.  Alguns iriam achar ela bonita, outros não. Em uma palavra, uma mulher comum.

	Seu nome era Alisha. Mas na Akaria, como também em Vitorianica, Ainika e em diversos outros países do Mundo de Crono, havia uma tradição: não chamar uma pessoa pelo seu verdadeiro nome. Apenas parentes próximos chamavam-se pelo nome, e somente quando estavam em casa.

	Nos tempos antigos, acreditava-se que saber o nome verdadeiro concedia um poder mágico sob a pessoa. Claro que, a magia tem sido há muito tempo estudada e organizada, assim como qualquer outra ciência. E todas as pessoas estudadas entendiam que saber o nome não concedia nenhum poder. Mas a tradição antiga ainda permanecia.

	Então, as pessoas se chamavam pela ocupação ou origem. Por exemplo: O Rei do Crepúsculo, A Princesa do Crepúsculo, Capitão das Guardas Reais, Peixeiro do Mercado Oeste, ou Professora da Décima Terceira Escola de Literatura. Porém, apelidos de ocupação eram constantemente reduzidos. E os estudantes simplesmente chamavam Alisha de: ‘Professora de Literatura’.

	Porém, nos documentos pessoais, o verdadeiro nome da pessoa ainda estava listado. Mas era escrito separadamente, numa página especial do documento (um pequeno livro de bolso). E quando concorrendo a um emprego, os empregadores, por delicadeza, não olhavam essa página. Ao invés de assinar seu nome, a pessoa usava um selo pessoal, feito com exclusividade.

	... Alisha andava pelas ruas e olhava em volta. Ela estava cansada após o trabalho: seus alunos eram simplesmente insuportáveis! Eles faziam barulho na sala e corriam pelos corredores! Era tão desgastante!

	Mas o que ela viu, andando pra casa após o trabalho, não podia deixar de melhorar seu dia. Na Akaria, assim com em outros países, humanos de diferentes partes do mundo comunicavam-se pacificamente entre si. Cor de pele, cor dos olhos, gênero e idade eram irrelevantes. Homens e mulheres eram iguais, seres humanos diferentes tratavam-se com respeito. Embora, infelizmente, não tenha sido possível se livrar completamente dos preconceitos baseados na origem social.

	Mas os conceitos de igualdade eram aplicáveis somente aos seres humanos, não às criaturas mágicas, que viviam em grandes números no Mundo de Crono. E isso não era em relação a gatos alados, fênix ou salamandras. Os seres humanos amavam os animais mágicos e defendiam seus direitos de todas as formas possíveis.

	Mas era assim em relação às criaturas mágicas inteligentes. Sobre aqueles que, como os humanos, conseguiam falar e pensar, criar instrumentos de trabalho, utensílios domésticos e arte. Mas eles divergiam dos humanos em sua espécie biológica. Por exemplo, elfos, gnomos e centauros.

	Eles eram inteligentes. Mas humanos não os consideravam iguais. E a situação não melhorou nos últimos anos. Em quase todos os reinos do Mundo de Crono, criaturas mágicas e humanos não eram nem um pouco iguais. Em diversos países, as criaturas mágicas tinham direitos à educação limitados. Era mais difícil para eles achar um bom trabalho: empregadores sempre davam preferência aos humanos. E se eles empregassem criaturas mágicas, seus salários eram muito menores.

	Na maioria dos países, o direito das criaturas mágicas de receber atendimento médico e recorrer ao tribunal eram garantidos. Mas na prática, a maioria dos juízes eram tendenciosos contra eles. E médicos forneciam assistência médica somente mediante pagamento. Ainda mais, o preço era geralmente mais alto do que para os humanos.
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